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Definições

✓ “Os menores vitimas de maus tratos e abandono são aquele segmento de crianças e adolescentes que sofrem
ocasionalmente ou habitualmente atos de violência física, sexual ou emocional seja no grupo familiar ou nas
instituições sociais ”. (UNICEF).

✓ “Os maus tratos infantis se define como os abusos e negligencia que são objetos menores de 18 anos e inclui todos os
tipos de maus tratos físico ou psicológico, abuso sexual, neglicência ou outro tipo que podem causar danos na saúde
no desenvolvimento ou dignidade ou por em perigo a sobrevivência no contexto de uma relação de responsabilidade,
confiança ou poder. Podem manifestar-se através de comportamentos activos (físicos, emocionais ou sexuais) ou
passivos (omissão ou negligência nos cuidados e (ou) afectos).” (OMs)

✓ “Qualquer forma de tratamento físico e (ou) emocional, não acidental e inadequado, resultante de disfunções e (ou)
carências nas relações entre crianças/jovens e pessoas mais velhas, num contexto de uma relação de dependência,
confiança e poder” (T. Magalhães, 2005)

✓ “Os maus tratos em crianças e jovens dizem respeito a qualquer acção ou omissão não acidental, perpetrada pelos
pais, cuidadores ou outrem, que ameace a segurança, dignidade e desenvolvimento biopsicossocial e afectivo da
vítima” (DGS, 2011).
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Definição de saúde pela OMS

Completo bem estar físico, psíquico e social e não apenas a ausência de doenças

maus tratos são  um problema de saúde               afetam os 3 aspetos importantes

Para haver maus tratos é necessário detetar, diagnosticar e muitas das vezes isto é 
realizado por equipa de saúde 

Implicações legais           Equipas multidisciplinares e articulação com entidades de 
2ª linha, policiais e judiciais               

24 Outubro 2018



Introdução

Curso 2 | Pediatria Social | 
19º Congresso Nacional de Pediatria

7

Origem dos maus tratos na “infância”

- Até ao séc XVI : “adultos em miniatura”

- 1874, o 1º reconhecimento (EUA) oficial de maus tratos, com sentença 
condenatória aos pais

- Séc XX : primeiros relatos de maus tratos na literatura científica

- 1911, criada em Portugal a 1.ª Lei de Protecção à Infância,  é instituída 
a 1.ª Tutoria de Infância

- 1959, declaração dos Direitos da Criança (ONU)
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Origem dos maus tratos na “infância”

- 1962-Henry Kempe publica The Battered Child Syndrome 

- 1989- Convenção dos Direitos da Criança, ratificada por Portugal em 1990

- 1999- Lei de Protecção de Crianças e Jovens em Perigo (147/99)

- 2015-2.ª Alteração à Lei de Protecção de Crianças e Jovens
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Fenómeno escondido... 

• Aceitação social de algumas 
formas de violência

• Vergonha das vítimas e das 
testemunhas

• Medo da represália

• Falta de voz e credibilidade 
das crianças
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Dados da Comissão Nacional de Protecção de Crianças e Jovens (2017)

▪ CPCJs acompanharam 69967crianças e jovens

▪ Foram instaurados 39153 processos de promoção e proteção

▪ Principais categorias de perigo diagnosticadas (15317):

• Negligência 6 257 (40,8%); 

• Comportamentos de perigo na infância e juventude 2 806 (18,3%);

• Situações de perigo que colocam em causa o direito à educação: 2 643 (17,3%);

• Exposição à violência doméstica: 1 915 (12,5%). 
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Acção de Saúde para Crianças e Jovens em Risco – Relatório ARSLVT 2017

▪ 4176 sinalizações aos N(H)ACJR

▪ Principais categorias sinalizadas:
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Importância do problema / consequências

Stress 
tóxico

Experiências adversas na infância

24 Outubro 2018



Curso 2 | Pediatria Social | 
19º Congresso Nacional de Pediatria

1324 Outubro 2018


